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PREFÁCIO


Ter em mãos um livro para ler e sobre o qual, depois, opinar é sempre motivo de profundo orgulho para mim, pois a educação e a leitura formaram a pessoa que me tornei. Mas existe uma coisa que me gera ainda mais orgulho: receber o livro e, junto, o convite para escrever o prefácio, como é o caso de Manual da influência.


Eu me sinto muito feliz e honrado por poder participar destas páginas, que abordam temas de extrema importância, como o resultado que negócios, comunidades, corporações, movimentos e instituições têm tido graças à economia da influência – da qual sou fruto e que hoje é responsável por expressivas mudanças nos sistemas financeiro e educacional do mundo. Os capítulos que seguem, portanto, nos trazem reflexões, princípios e fundamentos da influência não apenas sob a perspectiva matemática e cartesiana, mas, sobretudo, do ponto de vista comportamental, da compreensão, do entendimento.


E ninguém melhor para falar a respeito desses assuntos do que Alex, que, além da paixão que carrega – todas as vezes que eu o encontrei, ele me ensinou sobre influência –, apresenta resultados comprovados na área. Por meio da Non Stop e dos influenciadores e influentes que agencia, o autor é sinônimo de sucesso tanto entre o público brasileiro quanto com a audiência internacional em diversos meios como televisão, internet, eventos, palcos, empreendedorismo e música. E, ao observar todo o conhecimento que Alex tem construído e repassado, não posso deixar de pensar que ele deveria ter escrito este livro antes.


Você está prestes a enveredar por uma jornada sobre influência, transformação, autoconhecimento e resultados que qualquer um pode alcançar. Afinal de contas, todos nós exercemos influência, mas também somos influenciados diariamente.


Alex, parabéns pelo seu trabalho.


Ao leitor, uma boa viagem. Antes mesmo de finalizar estas páginas, você terá a certeza de ter sido profundamente transformado.


Grande abraço!


Joel Jota


Empresário e treinador de alta performance




INTRODUÇÃO


O poder de influência pode ser considerado uma das fontes de prosperidade mais valiosas que existem – em alguns casos, quase uma máquina de imprimir dinheiro –, e não temos dúvida de que representa uma força desde que o mundo é mundo. Por exemplo, influenciados pela serpente é que Adão e Eva comeram do fruto proibido. Outro exemplo: neste exato segundo, diversas decisões estão sendo tomadas de acordo com a influência de alguém, seja essa pessoa conhecida ou não.


A influência sempre permeou as relações humanas, mas, com o alcance da comunicação em rede, ela passou a ocorrer em uma dimensão gigantesca. É como se a máquina de imprimir dinheiro tivesse se multiplicado! E sabemos, é claro, que muita gente vende máquinas que produzem dinheiro falso.


Se eu dissesse que você pode ser tão influente quanto Whindersson Nunes – considerado, em 2021, um dos 50 maiores influenciadores do mundo e o número 1 do Brasil –,[1] você acreditaria? Talvez não, mas isso é, sim, possível. E vou além: você consegue visualizar uma pessoa do interior do país, sem acesso à internet em casa ou a equipamentos de gravação, sem condições de fazer cursos na área, que conta apenas com uma pequena câmera e grava somente durante parte do dia, pois precisa estudar, ajudar em casa e é carente de energia elétrica à noite? Tenho certeza de que, a princípio, sua resposta seria negativa. No entanto, a história que citei é a do próprio Whindersson, e você só o conhece porque ele não desistiu e evoluiu em sua busca por um propósito.




QUEM DESISTE FACILMENTE ESTÁ MORTO EM SUAS INSATISFAÇÕES E SILENCIADO PELA VOZ INTERIOR QUE SUPRIMIU SEU PROJETO DE PARAÍSO.





A voz em sua mente afirmando que você não pode ser como Whindersson é a parte de si que já o fez desistir de vários projetos, tornando-o desesperançoso.


É óbvio que você não trilhará o mesmo percurso de Whindersson – e perceba que em momento algum eu disse que o faria –, mas posso afirmar que é possível ser tão influente quanto ele e colher os frutos gerados por essa máquina valiosa. E deixo bem claro que não estou vendendo uma máquina falsa, como as mencionadas no início deste capítulo.


Quantas vezes você sonhou em ser fonte de inspiração com sua história de superação ou em alcançar mais sucesso no trabalho utilizando as redes sociais? Quantas vezes já se perguntou o motivo de não conseguir se comunicar no mundo digital? Tenho visto gente talentosa desistir de projetos e jogar para o alto todas as possibilidades de transmitir uma mensagem impactante. Enquanto aqueles que têm algo para somar na vida de diversas outras pessoas se calam, muitos se levantam como uma serpente para influenciar os outros a comerem frutos que levam à morte.


Certa vez, um homem pediu a um camponês que buscasse mantimentos para fazer uma sopa. Este não apenas colheu os ingredientes – legumes e uma erva qualquer – como também preparou o ensopado. Ao se servir, o homem que tomou a sopa percebeu que a erva era venenosa. A intenção do camponês tinha sido boa, ele se mostrou proativo, mas a falta de conhecimento o fez produzir algo letal. De nada adianta boa vontade sem o conhecimento do que verdadeiramente funciona (2 Reis 4:38-41).


Nestas páginas, apresento ensinamentos sobre influência que aprendi na prática ao gerir a carreira de muitos talentos e negócios relevantes; se não coloquei a teoria na prática antes, estou colocando a prática na teoria agora. Aliás, o termo “manual” faz parte do título deste livro por se tratar de um material elaborado manualmente, em que apresento instruções de como utilizar meu conteúdo da melhor maneira; estes capítulos revelam as bases sólidas da influência para que você aproveite as lições de quem participou da construção de diversos influenciadores famosos, mas também de outros que não deram certo.


Muito prazer, sou Alex Monteiro, sócio-fundador da Non Stop, empresa referência na América Latina em marketing de influência e responsável pela carreira de talentos como Whindersson Nunes, Tirullipa, Carlinhos Maia, Gkay, Patrícia Ramos, Rezende Evil, Gustavo Mendes, entre outros. Ou seja, sou o empreendedor desconhecido mais famoso do Brasil.




PARA CADA PESSOA QUE ALCANÇOU A FAMA, EXISTEM MUITÍSSIMAS OUTRAS QUE OPTARAM POR NÃO ESTAR NOS HOLOFOTES, MAS SÃO TÃO IMPORTANTES QUANTO QUEM SE DESTACA. SÃO PESSOAS INFLUENTES QUE IMPACTAM GERAÇÕES SEM NEM SE FAZEREM RECONHECIDAS.





Quando olhamos para um palco, naturalmente focamos o artista que se apresenta; no entanto, para ele ser visto, é necessária a colaboração de um iluminador, um técnico de som, a equipe que divulgou o evento, um maquiador – enfim, toda uma cadeia de trabalhadores. E, nessa corrida, vai mais longe quem identifica sua melhor versão no palco da vida.


A proposta é que este livro seja um guia do universo das influências. Acredite, depois de ler estas páginas, você vai mudar sua concepção a respeito de seus saberes e de como potencializá-los – e eu afirmo com convicção, pois é disso que mais entendo. De acordo com o que elenquei parágrafos antes, com certeza você já foi impactado por algumas das interseções que criei – tanto nas redes sociais, no cinema, na TV, como em um outdoor, em shows, em notícias do jornal. Comigo, aqui, você aprenderá o caminho das pedras, ou dos cliques, para ser influente nas redes, nos negócios e na vida.




QUANTAS VEZES VOCÊ SONHOU EM SER FONTE DE INSPIRAÇÃO COM SUA HISTÓRIA DE SUPERAÇÃO, OU EM ALCANÇAR MAIS SUCESSO NO TRABALHO UTILIZANDO AS REDES SOCIAIS?





Antes, porém, me permita resumir minha história – não como uma autobiografia, mas porque as histórias contadas a seguir são lições que aprendi estudando e, principalmente, gerenciando a carreira dos maiores talentos do Brasil e do mundo.


Nasci em Juiz de Fora, no interior de Minas Gerais, e moro em Palmas, Tocantins. Meu pai, conhecido como senhor Antônio, não teve oportunidade de aprender a ler e escrever, mas se tornou um comerciante bem-sucedido. Foi com ele que aprendi lições valiosas, como não deixar o meio determinar minha trajetória e a valorizar o que tenho, não o que me falta.


Eu me formei em Geografia, depois cursei Direito – pois é, por um tempo não tive claro o meu propósito de vida. No entanto, isso também é algo que me credencia a escrever este guia: saber minha trajetória auxilia você a não tropeçar nas mesmas pedras, a ganhar tempo focando coisas que lhe trarão resultados e, mais que isso, a evitar ações frustrantes e que podem impedi-lo de viver algo extraordinário.


Voltando um pouco, estudar Geografia me ensinou a ser um observador; tempos depois, para gerenciar as principais carreiras do Brasil, fui instigado a ver de dentro, porém sem estar dentro; a enxergar a interseção entre o saber de alguém e como este pode se comunicar com sua audiência; a entender o que certo talento busca com suas histórias, o que mais o motiva. Eu não era especialista nos saberes específicos, mas me especializei em cruzar os saberes das pessoas com os demais conhecimentos.


Estamos acostumados a ouvir as histórias mirabolantes dos bem-sucedidos e nos esquecemos de que muitos ficaram pelo caminho. O cemitério dos derrotados é silencioso e, até por isso, podemos ocupar a mesma cova que eles. Eu mesmo quase estive lá, mas você, se continua a ler este livro, certamente já decidiu sair de perto do buraco.


Além disso, vou direcioná-lo por um percurso que o leve a construir uma marca pessoal forte, com base em lições que vivenciei ao aconselhar artistas, políticos, profissionais liberais, líderes religiosos e empresas. Foi vivendo como eterno aprendiz que entendi a necessidade de ter mentores – que não precisam estar na posição de professores para ensinar; basta um bate-papo e o interesse em dividir o que sabem. Buscar o conselho do sábio é algo narrado na Bíblia: “O homem sábio é poderoso, e quem tem conhecimento aumenta a sua força; quem sai à guerra precisa de orientação, e com muitos conselheiros se obtém a vitória” (Provérbios 24:5-6).


O mentor é um conselheiro que já passou por situações semelhantes às vividas pelo aconselhado. É aquele que acelera o conhecimento do mentorado por meio das experiências nos negócios e na vida – por isso, recuse mentores que nada construíram. Talvez a pessoa dê ótima consultoria, mas para mentorar ela precisa ter construído algo. Aliás, de antemão eu digo: estar atento aos grandes mentores que a vida lhe apresenta é crucial para o sucesso. E, por mais clichê que seja, um dos princípios é: deve-se ouvir mais que falar. Os princípios sempre regeram minha vida e, em diversas decisões, me vieram à mente e nortearam a ação a ser realizada.




Princípios são, pois, verdades ou juízos fundamentais, que servem de alicerce ou de garantia de certeza a um conjunto de juízos, ordenados em um sistema de conceitos relativos a dada porção da realidade.[2]





Durante uma aula, em março de 2010, no primeiro período de Direito na Universidade Presidente Antônio Carlos, em Juiz de Fora, o professor Cleyson de Moraes Mello afirmou que princípios são a base do Direito, as lentes através das quais devemos ler as leis, chegando a ser mais importantes que a própria lei. Minha cabeça travou. Aquelas palavras entraram em meu coração como uma flecha poderosa descortinando algo óbvio, mas que até aquele momento eu não havia percebido: os princípios aceleram o entendimento de qualquer coisa.


Toda ação contrária aos princípios, portanto, pode invalidar leis e ações. Sendo o Direito a ciência responsável por viabilizar as limitações que garantem o convívio pleno em sociedade, eu deveria sair daquela aula e aplicar esse aprendizado em qualquer âmbito da vida. Como eu, tão estudioso, não tinha me atentado ao que rege a vida?


Estabelecendo princípios, você acelera seu crescimento balizando suas ações. De minha parte, comecei a ver princípios em tudo: nos dez mandamentos que Deus entregou a Moisés, nos ensinamentos de Jesus aos discípulos, nos provérbios chineses. Sempre foi assim com grandes mentores que ensinam princípios – e eles não precisam de inúmeras páginas, aulas ou técnicas sofisticadas.




QUANDO ESTABELECEMOS PRINCÍPIOS CLAROS, TOMAR QUALQUER DECISÃO OU DEFINIR QUALQUER AÇÃO – NA VIDA FAMILIAR, PROFISSIONAL, ESPIRITUAL E FÍSICA – SE TORNA MAIS FÁCIL.





Desde 2018, quando me converti ao cristianismo protestante, estabeleci um princípio basilar que me ajuda antes de qualquer decisão: Se Jesus estivesse aqui, o que Ele faria? Foi assim que venci o prejulgamento que fazia das pessoas: Se Jesus nunca julgou ninguém, por que eu devo julgar?


E agora eu pergunto: você tem definidos os princípios de sua vida? Sabe exatamente o que não deseja para si? Conhece os limites daquilo que fere seu coração, que tira sua paz, que o impede de evoluir ou crescer? Ter certeza do que não se quer é um bom início para identificar o que se busca.


Princípios são premissas claras e objetivas quando transmitidas na linguagem correta. Eles são verdadeiras obviedades.




O problema, porém, é que o óbvio, normalmente, é tão simples e comum que não chega a exercer efeito sobre a imaginação nem oferece muito assunto para a discussão; em vez do óbvio, em jantares de negócios todos gostamos de falar a respeito de ideias supercriativas, pirotecnias e planos elaborados.[3]





Tudo isso parece evidente; contudo, é difícil de ser percebido e entendido. Somos doutores em gourmetizar as coisas para agregar valor a elas, mas, acredite, o óbvio precisa ser dito e analisado, pois o é apenas para alguns.


Depois daquela aula, captei uma grande obviedade: meu maior mentor da vida sempre esteve a meu lado, mas eu nunca o enxergara nessa posição, pois acreditava que qualquer ensinamento deveria ser precedido de estudos catedráticos profundos. Quem não gosta de citar uma pesquisa da Universidade Harvard, por exemplo? Até aquele momento, eu não tinha dado importância ao homem mais sábio que conheci: sr. Antônio Monteiro, meu pai. Sim, o senhor que, conforme dito em parágrafos anteriores, não sabia ler nem escrever. Ele não conhecia o texto da lei, mas sabia os princípios que a regiam.


Lembro que, em uma viagem à França – país que amo visitar, em especial pelos ideais libertários que a atmosfera carrega –, ao lado da Sorbonne, eu me deparei com o Collège de France, cujo lema em latim é Docet omnia[4] (“Todas as coisas são ensinadas”, em tradução livre). O colégio tem como objetivo, desde 1530, mostrar a importância do ensinamento advindo daqueles que não possuíam grandes certificações, mas contavam com as marcas do aprendizado empírico – talhado com a vivência –, não o apresentando como verdades absolutas, mas uma ciência em construção. Se meu pai estivesse na França, certamente poderia dar aulas nessa instituição.




TER CERTEZA DO QUE NÃO SE QUER É UM BOM INÍCIO PARA IDENTIFICAR O QUE SE BUSCA.





De fato, não creio que os princípios estejam ligados às escolas, mas à vivência, à capacidade que a pessoa tem de ouvir experiências alheias e colocá-las em prática; acredito que se aprenda muito mais ao sair da faculdade e atuar de fato. Um exemplo paralelo seria: dirige-se melhor depois de tirar carteira de habilitação e se aventurar no trânsito.


Meu antigo professor não tem ideia do quanto aquele dia foi disruptivo em minha vida. E agora é assim que espero que este livro aja em sua vida. Meu objetivo é que as páginas que você tem em mãos sejam um marco em sua vida, o iniciar de uma transformação, o acender de uma chama que não se apagará, a revolução a romper com as prisões e a retirada do peso que o mantém parado. Audacioso? Sim, mas, como disse um dos grandes nomes da Revolução Francesa, Georges Jacques Danton, ao ser questionado sobre o que era preciso para vencer os inimigos da República: “Audácia, ainda audácia, sempre audácia!”.[5]


Assim entendi as repetidas falas de meu pai e compreendi seu sucesso profissional: ele se apegou aos princípios daqueles que o influenciaram e, assim, influenciou várias outras pessoas, principalmente este que vos escreve. Por isso ele falava tanto comigo, por isso até hoje ele faz questão de repetir. E, por essa razão, não hesito em afirmar que meu sucesso profissional vem do velho Antônio. Peço licença para dar um recado: pai, o senhor sempre foi minha grande referência, obrigado por se doar tanto a seus filhos.


O que entregarei neste manual é um verdadeiro compilado de princípios validados por empresários e influenciadores. E posso garantir que, se você os compreender e aplicar em sua vida, não tem como dar errado.


A partir de agora, disponibilizarei um conteúdo riquíssimo, acelerarei suas relações pessoais e, principalmente, apresentarei o método para ser influente e o caminho para fortalecer sua influência. Só é necessário, antes, dar uma dica de como ler este livro e potencializar seus resultados: a cada capítulo finalizado, já coloque os aprendizados e entendimentos em prática, pois só por meio da prática a informação que você recebe se transforma no conhecimento que conseguirá transmitir e aplicar todos os dias para alcançar o seu propósito. Aproveite os insights e esta citação que adoro, atribuída ao grande pensador Aristóteles: “A excelência é uma arte adquirida por treinamento e rotina. Não agimos corretamente por termos excelentes virtudes; somos virtuosos porque agimos corretamente. Nós somos o que fazemos reiteradas vezes. Excelência, então, não é um feito, mas um hábito”.




VAMOS JUNTOS?
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Em julho de 2011, saindo de uma lanchonete de fast-food em Juiz de Fora, Minas Gerais, encontrei meu amigo comediante Gustavo Mendes, que conheci anos antes, no universo do teatro. Poucos dias depois, ele me ligou para conversar e me convidou para ser seu empresário. Lembro-me de ter dito que não tinha experiência em lidar com artista, que eu sabia fazer eventos, mas prometi pensar na proposta.


Desde o começo da carreira, Gustavo foi um comediante espetacular. Sabia, como ninguém, transformar uma piada em um texto mais longo extremamente engraçado e havia disputado concursos, sempre chegando às finais. Um talento inegável.


Naqueles dias, viajei com meu filho para Florianópolis e, num parque, vi alguém assistindo, pelo celular, a um vídeo do Gustavo imitando a Dilma Rousseff – na época, ministra da Economia. A pessoa ria muito. Então, me perguntei como o conteúdo desse garoto tinha chegado tão longe apenas por meios digitais.


Voltando para casa, contei a situação para meu pai e comentei que estava pensando em aceitar o desafio de assumir a carreira do Gustavo, mas não sabia nem por onde começar. Sempre com um provérbio engatilhado, meu velho me aconselhou: “Alec, tudo começa pelo começo”. Faço aqui uma pequena digressão para dizer que o senhor Antônio é o único pai que eu conheço que coloca no filho um nome que não consegue pronunciar – ele é mineirinho, bem do interior, e sempre me chamou assim; talvez pelo fato de na infância todos me chamarem pelo diminutivo Lequinho. Enfim, voltemos.


“Começar pelo começo” pode parecer amplo e redundante, não? Pode parecer uma besteira qualquer; afinal, se não sabemos começar, paralisamos. Diante disso, minha resposta foi: “Pai, mas o que seria o começo?”. E ele explicou: “O começo é sua vontade, é gostar do que faz, é ouvir o que seu coração diz e saber se realmente quer isso. Tudo começa na gente”.


Pois é, o que parecia não significar nada revelou muito. E agora eu pergunto: qual é o seu começo?




Estou convencido de que a única coisa que me fez continuar FOI AMAR O QUE EU FAZIA. Você precisa encontrar o que ama. E isso vale para o trabalho e para os amores. Seu trabalho vai tomar grande parte da sua vida, e o único meio de ficar satisfeito é fazer o que você acredita ser um grande trabalho. E o único meio de realizar um grande trabalho é amando o que faz.[6]





Muito se fala em propósito como aquilo que vai além de você, algo nobre, e conceitos filosóficos são criados para justificá-los. Talvez funcione bem para apresentar seus objetivos aos outros, mas não para encontrar motivação no dia a dia. Por mais nobre que seja, atingir outras pessoas é consequência de definir o caminho a trilhar, e não o motivo disso. O propósito tem início em você, é algo que arde em seu coração.


Pensando em influências e propósitos, independentemente de crença, é inegável o poder de transformação que a Bíblia exerce nos indivíduos, com conceitos que os levam a considerar a Escritura um grande manual de vida na Terra. O livro sagrado defende o ser humano como criação divina, feito à imagem e semelhança de Deus.




COMEÇAR DO COMEÇO É ENCONTRAR-SE CONSIGO, POIS A VIDA TEM INÍCIO EM NÓS, COM AQUILO QUE ARDE EM NOSSO CORAÇÃO.







Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão” (GÊNESIS
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